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Pra Ter Onde Morar – Aluguel Social

Programa avança para 
municípios do Entorno

Meta da unidade do 
Governo de Goiás é 
para que ocorra 150 
procedimentos até a 
próxima sexta-feira 
(07), com média de 
30 operações por dia 
governo  |   6

Famílias serão contempladas com auxílio mensal de R$ 350. Nesta primeira fase, 
Executivo libera 2,5 mil benefícios, somando-se as três localidades. Serão atendidos 

todos que comprovarem, com documentação, que se enquadram nos requisitos legais
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senado federal

Em seu segundo ano, sistema de deliberação 
remota aponta para o futuro do Legislativo

Como autor de dois 
projetos aprovados e 
relator de um terceiro, 

Fávaro havia sido o centro 
das atenções no dia. Agora, 
ele ocupava a cadeira da 
Presidência, de onde pôde 
aproveitar os minutos fi-
nais para agradecer aos 
colegas pelos votos favo-
ráveis às suas produções.

Antes de finalizar a 
agenda, convocou uma 
sessão do Congresso Na-
cional para o dia seguinte: 
os parlamentares deve-
riam apreciar a Lei de Dire-
trizes Orçamentárias para 
2022 (PLN 3/2021). Na se-
quência, o seu “boa noite a 
todos” foi a deixa para a TV 
Senado abrir lentamente 
o ângulo da sua câmera 
principal, cortar o som 
e rodar os créditos, no 
ritual clássico de encer-
ramento dos trabalhos. 
Fávaro cumprimentou os 
funcionários da Secreta-
ria-Geral da Mesa em seu 
entorno e se encaminhou 
para a porta de saída.

Fávaro não sabia, 
mas ele acabava de 
presidir os últimos mi-
nutos de deliberação 
remota do Senado Fe-
deral. O “bunker” do 

Prodasen completava 
seu 110º dia como cen-
tro das decisões da Câ-
mara Alta do Congresso 
brasileiro. A partir da-
quela data, apenas ses-
sões comemorativas se-
riam realizadas no local.

Com isso, o ano 2 de 
trabalho do Senado em 
meio à pandemia de co-
vid-19 pode ter parecido 
mais curto. No segundo 
semestre de 2021, as vo-
tações retornaram para 
os tapetes azuis e para 
a mesa elevada, sob su-
pervisão do busto de Ruy 
Barbosa. Os senadores 
revezam-se em discursos 
nas tribunas. As comis-
sões permanentes estão 
em ação, movimentando 
uma dúzia de pautas si-
multâneas toda semana. 
Para o olho desavisado, o 
Senado através de telas, 
que se viu em 2020, teria 
virado coisa do passado.

Na verdade, os proce-
dimentos em vigor desde 
julho são demonstração 
de que o “Senado remo-
to” continua tão operante 
quanto no seu auge — des-
ta vez, mais em espírito 
e menos no seu sentido 
literal. A pandemia conti-

nua ditando o ritmo das 
decisões de gestão dos 
processos legislativos. O 
retorno a alguns aspectos 
da normalidade é, ao mes-
mo tempo, parte da gestão 
da pandemia e o primeiro 
passo rumo ao futuro do 
trabalho parlamentar no 
mundo pós-covid.

— A expectativa é que 
consigamos aproveitar os 
mecanismos do sistema 
semipresencial que foram 
mais bem apropriados pe-
los parlamentares junto 
com a prática presencial 
até que se possa dar a 
pandemia por resolvida, e 
aí fazer uma avaliação do 
que vale a pena se manter 
para o futuro, o que hoje é 
muito difícil dizer. O SDR 

[sistema de deliberação 
remota] abre um leque im-
portante de possibilidades 
e acho pouco provável que 
se vá abrir mão delas.

As palavras são de Gus-
tavo Afonso Sabóia Vieira, 
secretário-geral da Mesa 
do Senado desde abril. 
Ele administrou um ano 
de transformações. As ex-
periências acumuladas 
pelo Senado em 2020, 
implementadas quando a 
Casa estava em modo de 
sobrevivência, precisaram 
se metamorfosear em uma 
rotina. Diante de um cená-
rio epidemiológico ainda 
imprevisível, isso significa 
revisar as regras emergen-
ciais sem abandoná-las, e 
almejar o normal sem se 

entregar a ele. O formato 
semipresencial — com ses-
sões presididas do Plená-
rio, senadores livres para 
participar em Brasília ou 
pela internet e votações 
nominais pelo SDR — é o 
que reúne essas condições, 
e o que tem prevalecido a 
partir do retorno do reces-
so parlamentar de julho.

Sabóia substituiu Luiz 
Fernando Bandeira de 
Mello, que havia sido no-
meado para o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ) 
em dezembro de 2020, e 
assumiu a cadeira em fe-
vereiro. O novo secretário-
-geral ingressou no Se-
nado em 2012 e exerceu 
uma variedade de funções: 
trabalhou em comissões, 

em gabinetes e até passou 
uma temporada cedido ao 
Poder Executivo. Vivenciou 
o ano de 2020 perto do 
centro dos acontecimen-
tos, como assessor do en-
tão presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre.

Ele credita suas expe-
riências diversas como 
importantes para prepará-
-lo para o cargo e afirma 
que aprendeu muito com 
a equipe da SGM, que con-
cebeu e manejou o siste-
ma remoto desde o início. 
Para ele, 2021 foi um ano 
“mais de escutar do que 
de falar”, sempre no espí-
rito de conduzir o Senado 
de volta aos seus espaços 
de atuação à medida que 
eles se oferecem. 

No dia 14 de julho de 2021, uma 
quarta-feira, perto das 22h, o senador 
Carlos Fávaro (PSD-MT) encaminhava 
o final da sessão deliberativa
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Os procedimentos em vigor desde julho são demonstração de que o “Senado remoto” continua tão operante quanto no seu auge

Para atender as regiões 
brasileiras afetadas pelas 
fortes chuvas de dezem-
bro, foi editada e publi-
cada no Diário Oficial da 
União de sexta-feira (31) 
medida provisória que 
abre crédito extraordiná-
rio de R$ 700 milhões ao 
Ministério da Cidadania.

Os  recursos da   MP 
1.092/2021  devem ser 
destinados principal-
mente aos estados da 
Bahia e de Minas Gerais, 
mais fortemente atin-
gidos pelas enxurradas 
que deixaram pelo me-

nos 107 mil desabriga-
dos e desalojados e 31 
mortos nos dois estados.

Senadores se mobili-
zaram e clamaram socor-
ro às famílias atingidas. 
Presidente do Senado, 
Rodrigo Pacheco afirmou 
que seria fundamental a 
edição de uma medida 
provisória que liberasse 
imediatamente recursos 
para os municípios atin-
gidos. Ele disse acreditar 
que isso será feito.

Os senadores Ange-
lo Coronel (PSD), Otto 
Alencar (PSD) e Jaques 

Wagner (PT) também 
uniram esforços para 
garantir assistência 
imediata à população 
atingida na Bahia.

No twitter, o senador 
Jaques Wagner agra-
deceu recentemente a 
solidariedade de todos 
os brasileiros.

“Estamos preparando 
ações imediatas para dar 
às pessoas o mínimo para 
poderem se organizar até 
a reconstrução das cida-
des. Em um período em 
que as pessoas deviam 
estar renovando as es-

peranças, estão tendo 
que pensar em recons-
truir o que já tinham 
construído”, afirmou.

A MP direciona R$ 200 
milhões a distribuição de 
alimentos a grupos popu-
lacionais tradicionais e 
específicos e o maior va-
lor, R$ 500 milhões, para 
a proteção social no âm-
bito do Sistema Único de 
Assistência Social (Suas).

O envio de cestas de 
alimentos para morado-
res dessas regiões será 
feito em parceria com o 
Pátria Voluntária.
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Os recursos devem ser destinados principalmente aos estados da 
Bahia e de Minas Gerais, mais fortemente atingidos pelas chuvas que 
deixaram pelo menos 31 mortos e 107 mil desabrigados e desalojados

Após cobrança do Senado, governo destina 
R$ 700 mi a regiões atingidas por fortes chuvas
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saiba mais
Quem pode participar?
- Pessoas e famílias em vulnerabilidade socioeconômica;
- Estudantes da Universidade Estadual de Goiás (UEG);
- Beneficiários do Programa Universitário do Bem (Pro-
Bem).

Requisitos específicos (Necessário atender ao menos 
um. Obrigatória comprovação com documento)
- Situação de moradia improvisada
- Ter perdido o financiamento imobiliário em virtude do não 
pagamento das parcelas

- Utilizar valor igual ou superior a 50% da renda ao custeio 
de aluguel ou estar com 75% da renda comprometida com 
endividamento
- Portador de deficiência ou tenha no núcleo familiar pessoa 
com deficiência – PCD
- Vítima de violência doméstica e familiar ou assistida por 
medida protetiva
- Família monoparental (somente pai ou mãe)
- Idoso
- Estudante universitário da UEG ou beneficiário do ProBem 
(frequência mínima de 75%)

- Ter renda familiar comprometida com dívidas formais, com-
provado por pesquisa o SPC/SERASA
- Ser destinatário que tenha pleiteado a doação de imóvel 
de programa habitacional no Estado de Goiás com pedido 
pendente de apreciação
- Estar cadastrado em programas sociais do Estado de Goiás

Critérios gerais
- Inscrição no CadÚnico no município do aluguel
- Ser maior de 18 anos ou emancipado
- Domicílio em município do aluguel de no mínimo 3 anos

Pra Ter Onde Morar – Aluguel Social

Programa avança para municípios 
do Entorno do Distrito Federal

O Governo de Goiás, 
por meio da Agên-
cia Goiana de Ha-

bitação (Agehab), já está 
com inscrições abertas 
para o programa Pra Ter 
Onde Morar – Aluguel 
Social para moradores 
dos municípios de Águas 
Lindas, Novo Gama e 
Luziânia, no Entorno do 
Distrito Federal.

As inscrições do progra-
ma, que são permanentes, 
serão analisadas por or-
dem cronológica de entra-
da no sistema da Agehab. 
Os interessados que com-
provarem, com a docu-
mentação exigida, que 
atendem aos requisitos 
legais serão beneficiados.

“É gratificante governar 
olhando para pessoas que 
necessitam da mão esten-
dida do Estado”, afirmou o 
governador Ronaldo Caia-
do durante a entrega de 
3 mil cartões do Pra Ter 
Onde Morar, na semana 
passada, a moradores de 
Goiânia e de Aparecida de 

Goiânia. “Um governador 
tem que ser humanitário”, 
acrescentou, na ocasião.

Ao todo, serão libera-
dos, na primeira etapa, 
2,5 mil benefícios para 
as três cidades, sendo 
1 mil para Luziânia, 1 
mil para Águas Lindas 
e 500 para Novo Gama. 
A Agehab tem liberado 
o benefício por grupos 
para otimizar o traba-
lho de recebimento das 
inscrições, análises do-
cumentais e realização 
efetiva das entregas 
dos cartões.

Na Região Metropolita-
na de Goiânia (RMG), cer-
ca de 3,5 mil famílias já 
foram chamadas para re-
ceber seus benefícios me-
diante a entrega da docu-
mentação estipulada por 
lei. As primeiras famílias 
aprovadas já começaram a 
receber os recursos.

Os interessados de-
vem se inscrever ini-
cialmente apenas pela 
internet, no site www.

agehab.go.gov.br. Eles 
devem providenciar, 
desde já, os documentos 
necessários, incluindo o 
Cadastro Único (CadÚ-
nico) no município onde 
vivem, que deve ser tira-
do ou renovado em um 
Centro de Referência em 
Assistência Social (Cras) 
mais próximo de casa.

Além do CadÚnico atua-
lizado no município, outros 
requisitos para pleitear a 
participação no programa 
são o superendividamen-
to; ser pessoa e/ou família 
em vulnerabilidade socio-

econômica; ter mais de 18 
anos ou ser emancipado; e 
morar no município por, no 
mínimo, três anos.

Alguns grupos são 
prioritários, como idosos, 
pessoas com deficiência 
e vítimas de violência do-
méstica. Também podem 
participar estudantes da 
Universidade Estadual de 
Goiás (UEG) e beneficiários 
do Programa Universitário 
do Bem (ProBem). Como 
todos os outros potenciais 
candidatos, estudantes 
devem estar enquadrados 
nos requisitos básicos.

Nova linha de atendi-
mento à população de bai-
xa renda, o Pra Ter Onde 
Morar – Aluguel Social é 
uma iniciativa que visa 
combater a falta de mo-
radias de maneira emer-
gencial, com subsídio para 
locação de imóveis. O ob-
jetivo é atender até 30 mil 
famílias goianas com re-
cursos disponibilizados do 
Fundo de Proteção Social 
do Estado de Goiás (Pro-
tege). O recurso mensal 
de R$ 350 será concedido 
por 18 meses, podendo ser 
prorrogado por igual perí-

odo, caso as famílias não 
consigam evoluir em sua 
situação socioeconômica.

 Os contemplados se-
rão acompanhados pe-
riodicamente pela equipe 
de atendimento social da 
Agehab. A proposta do Go-
verno de Goiás é subsidiar 
locação de imóveis até que 
as famílias melhorem suas 
condições financeiras ou 
estejam aptas a receber a 
moradia definitiva - caso a 
situação delas permaneça 
dentro dos critérios de dé-
ficit habitacional e mora-
dia de interesse social

Famílias serão contempladas com 
auxílio mensal de R$ 350. Nesta primeira 
fase, Executivo libera 2,5 mil benefícios, 
somando-se as três localidades. Serão 
atendidos todos que comprovarem, 
com documentação, que se 
enquadram nos requisitos legais
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educação

No Dia Mundial do Braille, SME Goiânia reforça 
a importância da inclusão em sala de aula

A inclusão educacio-
nal é prioridade 
para a Prefeitura de 

Goiânia. Por isso, a Secreta-
ria Municipal de Educação 
(SME) investe em acessibi-
lidade e na formação dos 
profissionais da área, cum-
pre a legislação nº 13.146, 
de 6 de junho de 2015, 
que instituiu a Lei Brasi-
leira de Inclusão da Pessoa 
com Deficiência, e reforça 
nesta terça-feira (4/1), 
Dia Mundial do Braille, a 
importância da educação 
inclusiva nas unidades de 
ensino da capital.

Atualmente, 29 estu-
dantes cegos e 67 com 
baixa visão estão matri-
culados na rede municipal 
de ensino. Além do apoio 
pedagógico, os estudantes 
contam com 34 Salas de 
Recursos Multifuncionais 
(SRMs) que disponibili-
zam ferramentas de aces-
sibilidade e promovem, 
ao longo do ano, forma-
ções direcionadas para 
professores e auxiliares.

Desses 34 ambientes 
inclusivos, oito contam 
com impressoras em brail-
le, calculadoras sonoras 
e globos terrestres com 
continentes e países tam-
bém em braille. O objetivo 
desses espaços, segundo 
o prefeito Rogério Cruz, “é 
complementar o processo 
de ensino da sala de aula e 
orientar professores, estu-
dantes e suas famílias”.

“As salas de recursos 
multifuncionais possuem 
estrutura básica para aten-
der qualquer deficiência. 
Além de oferecer esse 
apoio e formação conti-
nuada aos profissionais 
da área, a SME Goiânia 
cumpre com excelência a 
Política Nacional de Edu-
cação Especial, garantin-
do um ensino equitativo e 
inclusivo em todas as ins-
tituições de ensino da ca-
pital”, pontua o secretário 
municipal de Educação de 
Goiânia, Wellington Bessa.

As ações beneficiam 
estudantes como a pe-

quena Ana Clara, de 9 
anos. Aluna da Escola Mu-
nicipal Maria da Terra, si-
tuada no Bairro Floresta, 
ela recebe todo apoio da 
instituição e é alfabeti-
zada em braille, processo 
de escrita e leitura basea-

do em símbolos em rele-
vo que abre portas para a 
comunicação de pessoas 
com deficiência visual.

Para complementar as 
ações de inclusão, a SME 
conta ainda com o suporte 
de dois Centros Munici-

pais de Apoio à Inclusão: o 
Cmai Brasil Di Ramos Caia-
do e o Cmai Maria Thomé 
Neto. Além disso, no intui-
to de melhorar a acessibili-
dade no ambiente escolar, 
as unidades recebem de 
forma permanente verbas 

para adequações estru-
turais e compra de ma-
teriais de base. As ações 
atendem ao Programa Es-
cola Acessível, iniciativa 
de cunho federal voltada 
para escolas públicas de 
ensino regular.

A inclusão educacional é prioridade 
para a Prefeitura da capital
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Confira algumas instituições pelo link:  https://www.goiania.go.gov.br/wp-content/uploads/2022/01/REGIONAL-BRAILE.pdf

consumidor

Material escolar tem variação de até 460% nos preços

Com a chegada do ano 
novo, uma coisa é certa: 
junto com ele vêm as des-
pesas como IPVA, IPTU e 
para quem tem filhos na es-
cola, a compra do material 
escolar. Em 2022, os preços 
estão pesando mais no bol-
so do consumidor, pois são 
produtos que acompanham 
a alta da inflação e muitos 
insumos são importados, 
encarecendo ainda mais o 

preço final ao consumidor 
por causa da alta do dólar.

Por isso, como forma de 
auxiliar os consumidores, 
o Procon Goiás divulga 
nesta segunda-feira (3/1) 
pesquisa de preços que 
aponta variação de até 
460% – borracha branca 
nº 20 da marca Mercur 
(R$0,50 a R$2,80). O le-
vantamento conta com 
127 itens que fazem parte 

da lista de material escolar, 
pesquisados em 14 (qua-
torze) papelarias de Goiâ-
nia no período de 13 a 23 
de dezembro de 2021.

Todos os produtos cujos 
preços são comparados, 
são considerados produtos 
idênticos, de mesma marca, 
modelo e tamanho. Ainda 
assim, as variações de pre-
ços são surpreendentes, o 
que reforça a necessidade 

de o consumidor pesquisar 
sempre. Individualmente, 
alguns itens registraram au-
mento médio anual de até 
41,38%, como no caso do 
lápis de cor grande, da mar-
ca Faber Castell, cujo preço 
subiu de R$42,22 em 2021 
para R$ 59,69 em 2022.

No geral, o aumento 
médio anual dos mate-
riais escolares ficou em 
8,71%. Alguns produtos 

registraram redução do 
preço como a caneta es-
ferográfica modelo Cristal, 
da marca Bic (de R$ 1,50 
em 2021 para R$ 1,13 em 
2022) – queda de 24,41%.

Atenção aos abusos 
Com o retorno presencial 

às escolas, a lista de mate-
riais será um pouco maior 
que a do ano passado. Por 
isso, avalie a possibilidade 
de reaproveitar alguns itens. 
Solicite junto à escola a re-
lação dos itens que resta-
ram do ano letivo anterior.

A pesquisa tem como 
foco levar informações e 
orientações aos consumi-
dores na hora da compra, 
como dicas para economi-
zar e evitar dor de cabeça 
futura, bem como saber 
avaliar se há ou não itens 
proibidos na lista.

O valor da mensalidade 
escolar é definido pela es-
cola com base na planilha 
de custos, na qual já estão 
inclusas todas as despesas 

de custeio, ou seja, os ma-
teriais de uso coletivo. Desta 
forma, quando a escola in-
clui alguns desses itens de 
uso coletivo (como papel hi-
giênico) que não serão utili-
zados no processo didático 
pedagógico, configura prá-
tica abusiva, pois onera ex-
cessivamente o consumidor.

Quando surgir dúvida 
sobre algum item, questio-
ne junto à escola pra qual 
finalidade será utilizado. 
Por exemplo, há casos em 
que uma pequena quanti-
dade de copos descartá-
veis ou pequena quantida-
de de papel higiênico, seja 
utilizada para trabalhos de 
arte com colagem e pintu-
ra, e não necessariamente 
para uso pessoal coletivo.

Vale lembrar que a esco-
la também não pode exigir 
marca, modelo ou determi-
nar o local da compra do 
material escolar. Cabe aos 
pais adquirirem os produ-
tos nos estabelecimentos 
de sua preferência.

Di
vu

lg
aç

ão

Com o retorno presencial às escolas, a lista de materiais 
será um pouco maior que a do ano passado. Por isso, avalie 
a possibilidade de reaproveitar alguns itens. Solicite junto à 
escola a relação dos itens que restaram do ano letivo anterior

Em 2022, os preços estão pesando mais 
no bolso do consumidor, pois são produtos 
que acompanham a alta da inflação e 
muitos insumos são importados. Com 
o retorno presencial às escolas, a lista 
de materiais será um pouco maior que 
a do ano passado. Por isso, avalie a 
possibilidade de reaproveitar alguns 
itens. Solicite junto à escola a relação dos 
itens que restaram do ano letivo anterior
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Planejamento Urbano

Seplanh promove encontro sobre 
Códigos de Posturas e Obras

A Secretaria Munici-
pal de Planejamen-
to Urbano e Habita-

ção (Seplanh) realizou, na 
manhã desta terça-feira 
(4/1), a primeira edição de 
um total de 16 encontros 
a serem promovidos pela 
pasta para debater o Códi-
go de Posturas Municipal e 
o Código de Obras de Goi-
ânia. Intitulado de Jornada 
de Debates, os encontros 
têm por objetivo promo-
ver maior integração entre 
a população, seus setores 
representativos e os téc-
nicos da gestão municipal 
envolvidos na elaboração 
das duas legislações.

A revisão dessas duas 
legislações é um traba-
lho complementar à revi-
são da Lei Complementar 
n. 171/2007, que dispõe 
sobre o Plano Diretor de 

Goiânia, e está sendo re-
alizada por uma equipe 
multisetorial da Prefeitura 
de Goiânia. No total, estão 
sendo revisadas 15 legisla-
ções municipais que, com 
a aprovação da revisão do 
Plano Diretor, sofrerão al-
gum tipo de modificação.

“Nosso intuito é que 
grande parte do trabalho 
de revisão dessas legisla-
ções já esteja adiantado 
quando da sanção, pelo 
Prefeito Rogério Cruz, do 
Plano Diretor que está em 
apreciação no Poder Le-
gislativo. Para isso, nossos 
técnicos realizaram uma 
adequação dessas legis-
lações ao projeto que foi 
enviado à Câmara e, agora, 
queremos ouvir a popu-
lação para ver aquilo que 
pode ser melhorado e in-
cluído nos projetos. Esse 

é o principal objetivo da 
Jornada de Debates”,  afir-
ma o secretário municipal 
de Planejamento Urbano e 
Habitação, Valfran Ribeiro.

Os encontros da Jornada 
de Debates serão realizados 
sempre às terças-feiras, com 
foco no Código de Postu-
ras e às quintas-feiras no 
Código de Obras. Para par-

ticipar o interessado deve 
preencher um formulário 
disponível nos links abai-
xo, escolhendo o dia em 
que deseja participar. Para 
facilitar a participação da 
população, os encontros 
também serão transmiti-
dos pela internet, por meio 
do canal da Prefeitura de 
Goiânia no youtube.

Jornada de 
Debates 
Seplanh

Às terças feiras dos me-
ses de janeiro e fevereiro, 
as 9 horas, será debati-
do o Código de Posturas 
do Município. Limite de 
15 pessoas inscritas em 
cada reunião. A pessoa 

deve se inscrever para 
somente um encontro. 

Às quintas feiras du-
rante os meses de janei-
ro e fevereiro, às 9 horas, 
será discutido o Código 
de Obras de Goiânia. Limi-
te de 15 pessoas inscritas 
em cada reunião.  A pessoa 
deve se inscrever para so-
mente um encontro.

Intitulada Jornada de Debates, série 
de encontros será realizada durante 
os meses de janeiro e fevereiro e 
tem por objetivo promover debate 
sobre legislações municipais
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Os encontros da Jornada de Debates serão realizados sempre às terças-feiras, com foco no Código de Posturas e às quintas-feiras

Meio Ambiente e Urbanização

Prefeitura investe em sistema automatizado 
para irrigação de praças

O sistema tem como ob-
jetivo garantir vitalidade 
às plantas durante todo o 
ano, sendo, também, uma 
alternativa que evita des-
perdícios, distribuindo a 
quantidade ideal de água 
para cada canteiro ou jar-
dim das praças. 

O sistema, basicamente, 
consiste em três estrutu-
ras: a parte de captação 
de água, em que se tem o 
esquema de bombeamen-
to, reservatórios e poços 
artesianos; a parte de apli-
cação da água onde estão 
as válvulas e emissores 
de água; e entre as duas 

estruturas, está a parte de 
controle e programação, 
onde temos sensores me-
teorológicos e controlado-
res de irrigação. 

Um exemplo de siste-
mas de irrigação automa-
tizada de áreas não agríco-
las, como parques, praças, 
canteiros e jardins, são os 
presentes em campos de 
futebol, onde os asperso-
res emergem da grama e 
regam todo o gramado. 

Para se implantar um 
sistema de irrigação, o pri-
meiro passo é a elaboração 
do projeto  por um enge-
nheiro agrônomo ou  agrí-

cola, definindo quais são 
os materiais adequados 
para a área a ser irrigada. 
A depender do tamanho 
do local, pode-se optar por  
emissores do tipo rotor, ou 
no caso de canteiros orna-
mentais arbustivos,  lançar 
mão do uso de emissores 
gotejadores. 

Com o projeto em mãos, 
as equipes do departa-
mento de Obras da Co-
murg abrem as valetas e 
aplicam o material no solo: 
tubos, aspersores, válvulas, 
sensores, fios, todos co-
nectados. Em seguida, é 
feita a programação do 

controlador, definindo-se 
os dias da semana onde a 
irrigação será acionada, 
bem como o tempo de 
funcionamento.

O engenheiro agrô-
nomo da Comurg Rafael 
Araújo Pacheco é o res-
ponsável pela implantação 
do sistema: “Em Goiânia, a 
irrigação automatizada de 
praças começou a ser utili-

zada em 1998. A utilização 
do sistema é a forma mais 
econômica de se aplicar 
água, seja pelo método de 
aplicação em si ou  pelos 
sensores meteorológicos 
que adequa automatica-
mente a programação de 
irrigação às condições cli-
máticas momentâneas do 
local irrigado”, concluiu.

Outra vantagem, se tra-

tando de vias públicas, é a 
eliminação dos transtor-
nos no trânsito, reduzindo 
a utilização de caminhões 
pipa. O sistema de irriga-
ção automatizada é uma 
forma mais barata de se 
aplicar água, pagando-se o 
investimento com cerca de 
8 meses de operação, to-
mando por base uma área 
de 5 mil metros quadrados.
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A Comurg iniciou, também, um trabalho de avaliação dos poços e mini poços artesianos existentes em praças

A Prefeitura de Goiânia, por meio da Companhia de 
Urbanização de Goiânia (Comurg), tem buscado adaptar 
as praças da Capital ao sistema de irrigação automatizada
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saúde

Hugo realiza mutirão de cirurgias

Sob nova direção, o 
Hospital Estadual de 
Urgências de Goiás Dr. 

Valdemiro Cruz (Hugo), uni-
dade de saúde do Governo 
de Goiás, iniciou, no último 
domingo (02), uma força-ta-
refa para reduzir em 100% a 
fila de pacientes que aguar-
dam por cirurgias orto-
pédicas no local. No pri-
meiro dia do mutirão, 15 
pessoas foram operadas 
e, nesta segunda-feira 
(03), outras 36 passaram 
pelos procedimentos.

A meta da nova Organi-
zação Social (OS) que está à 
frente da unidade é de que 
o setor de ortopedia opere 
150 pacientes ainda nesta 
semana, com uma média 
de 30 cirurgias por dia até 
a próxima sexta-feira (06). 
Isso é possível porque os 
estoques de próteses e ór-
teses, materiais necessários 
para os procedimentos, fo-
ram reforçados após o Ins-

tituto CEM assumir a admi-
nistração do Hugo.

De acordo com o mé-
dico cirurgião de trauma 
e quadril e coordenador 
de ortopedia da unidade, 
Regis Vieira de Castro, 35 
cirurgiões e nove aneste-
siologistas estão envolvi-
dos no mutirão, além dos 
demais profissionais, como 
enfermeiros e técnicos de 
enfermagem. Para a mobi-
lização, eles estão usando 
sete, das dez salas do cen-
tro cirúrgico do hospital.

Zerar a fila
“O nosso propósito é ze-

rar o número de pacientes 
que estavam aguardando 
cirurgia há mais de 30 dias. 
São usuários com fraturas 
expostas, politraumatismos, 
infecção, ou seja, pacientes 
com característica de ur-
gência, mas que não tinham 
vazão no centro cirúrgico. 
Agora, organizamos a lo-

gística e aumentamos as 
equipes. Com essas ações, 
conseguimos planejar a 
média de 150 cirurgias até 
o fim desta semana, e assim 
vamos desafogar o atendi-
mento”, afirma o médico.

O coordenador da orto-
pedia ressalta ainda que 
com o aumento da equipe 
médica e assistencial do 
centro cirúrgico, a unidade 
vai passar a ter mais reso-
lutividade nos casos aten-
didos. “O nosso objetivo é 
que o paciente com fratura 
e perfil de emergência seja 
operado na hora, e que os 
demais operem entre 24 e 
48 horas após chegarem 
ao Hugo”, explica Regis.

A primeira beneficiada 

com o mutirão foi Priscila 
Aparecida da Silva Ribeiro, 
de 30 anos. A paciente deu 
entrada na emergência do 
Hugo no dia 1º de dezem-
bro do ano passado, vítima 
de acidente de trânsito. Ela 
chegou a ficar internada na 
enfermaria da unidade por 
32 dias aguardando a rea-
lização da cirurgia. A ope-
ração para tratar fraturas 
no fêmur e na tíbia, ambas 
na perna direita, ocorreu na 
manhã de domingo (02).

“Os pacientes estavam 
muito angustiados aguar-
dando cirurgia. Com a mu-
dança da administração, 
fui a primeira paciente a 
operar. O sentimento é 
de gratidão por ver que o 

hospital está caminhan-
do. Fico feliz por mim e 
por todos que também 
vão operar. O mutirão é 
uma luz no fim do túnel 
para quem está aguar-
dando”, conta Priscila.

O cirurgião Marcelo 
Okubo, especialista em 
trauma e quadril, relata es-
tar feliz em fazer parte do 
mutirão do Hugo. “Estou 
honrado em integrar esta 
nova equipe da ortopedia 
da unidade. Nós assumi-
mos o hospital com uma 
fila de espera para a rea-
lização de cirurgias e nós 
vamos fazer de tudo para 
conseguir tirar as pesso-
as dela. Com trabalho e 
empenho, quem ganha é 

a população goiana, que 
não vai ficar muito tem-
po aguardando uma ci-
rurgia ortopédica”, des-
taca o médico.

Para o diretor técnico 
do Hugo, o médico José 
Fernando Folgosi, a pro-
posta do mutirão é desa-
fogar a unidade. “Nossa 
expectativa é reerguer 
o atendimento prestado 
pelo hospital. Com muito 
trabalho e esforço, o local 
vai voltar a ser referência 
no atendimento de trauma 
e emergência em Goiás”, 
conclui o gestor.

História
Inaugurado em 1991, o 

Hugo é o segundo maior 
hospital de urgência e 
emergência de Goiás, e 
além da assistência, tam-
bém é uma unidade de 
ensino, pesquisa e exten-
são universitária. O hospi-
tal tem programas como 
o de microcirurgia, que 
realiza procedimentos de 
reconstituição de órgãos, 
reparação cirúrgica e re-
construção de membros 
inferiores, superiores, da 
face e até reimplantes. 
No local há 381 leitos 
para internação, sendo 56 
de Unidade de Terapia In-
tensiva (UTI) e um centro 
cirúrgico com dez salas 
em funcionamento.

Meta da unidade do Governo de Goiás 
é para que ocorra 150 procedimentos 
até a próxima sexta-feira (07), com 
média de 30 operações por dia. Para 
mobilização, equipe utiliza sete, das 
dez salas do centro cirúrgico do local
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Ao todo, 35 cirurgiões, nove anestesiologistas, além de uma equipe capacitada de profissionais da enfermagem partici-
pam da força-tarefa. Estoques de próteses e órteses, materiais necessários para os procedimentos, foram reforçados

educação

Seduc começa em janeiro convocação de 
professores aprovados no processo seletivo

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Es-
tado da Educação (Seduc), 
começa a convocação dos 
professores habilitados no 
processo seletivo simplifi-
cado que atuarão, a partir 
de 2022, em unidades es-
colares da rede pública es-
tadual de ensino.

Os professores apro-

vados serão chamados, à 
medida da necessidade e 
interesse da Educação es-
tadual, a se apresentarem 
à Coordenação Regional de 
Educação (CRE) a qual sua 
inscrição no processo seleti-
vo está jurisdicionada, para 
a entrega de documentos e 
assinatura do contrato tem-
porário de trabalho. Confira 

o edital de convocação do 
processo seletivo.

A convocação dos pro-
fessores aprovados no 

processo seletivo será fei-
ta, exclusivamente, via site 
da Seduc, no endereço ele-
trônico, www.site.educa-

cao.go.gov.br, obedecendo 
rigorosamente o Resulta-
do Definitivo do Certame 
– Retificado, conforme o 

Edital 008/2021- Sead.

Informações 
importantes sobre 
a convocação

O prazo para o professor 
comparecer à CRE, apresen-
tar os documentos e assinar 
o contrato é de 3 (três) dias 
úteis contados a partir da 
data da convocação.

A convocação trará, 
também, as informações 
referentes ao município e/
ou Região onde o profes-
sor irá atuar e desempe-
nhar suas funções.

O professor habilitado e 
convocado que, por qual-
quer motivo, não se apre-
sentar no prazo já definido 
será declarado desistente 
informal. Não haverá se-
gunda chamada ou repeti-
ção de convocação.
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O prazo para o professor comparecer à CRE, apresentar os documentos e assinar 
o contrato é de 3 (três) dias úteis contados a partir da data da convocação 

Contratos começam a ser firmados 
a partir de janeiro/2022 conforme 
a necessidade da Educação pública 
estadual. Os professores aprovados serão 
chamados, à medida da necessidade 
e interesse da Educação estadual, a se 
apresentarem à Coordenação Regional 
de Educação (CRE) a qual sua inscrição 
no processo seletivo está jurisdicionada
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bloqueio de bens

Ministério Público pede à Justiça 
falência do Grupo Itapemirim

O Ministério Público 
de São Paulo pediu 
à Justiça a decreta-

ção de falência do Grupo 
Itapemirim, empresa res-
ponsável pela Itapemirim 
Transportes Aéreos (ITA). 
O pedido foi feito no fim 
de dezembro, depois que 
a empresa suspendeu to-
das as operações, deixan-
do passageiros sem voos 
em todo o país.

O Ministério Público 
solicitou ainda Justiça 
o bloqueio de bens e o 
afastamento do principal 
sócio da empresa.

Entenda
A empresa anunciou 

ter suspendido suas 
operações na noite do 
dia 17 de dezembro. Na 
ocasião, o grupo infor-
mou que a paralisação 
era temporária, motiva-
da por uma reestrutura-
ção interna. Dias depois, 
a Fundação Procon deci-
diu aplicar uma multa à 

empresa por sequer ter 
prestado assistência aos 
passageiros diante do 
cancelamento dos voos.

Após os problemas 
no transporte aéreo, a 
Itapemirim anunciou 
também, no final de de-
zembro, que iria retirar 
linhas de ônibus e re-
duzir a quantidade de 

cidades atendidas em 
suas rotas rodoviárias. 
O conglomerado está 
em recuperação judicial 
desde 2016.

Defesa
Por meio de nota, o 

Grupo Itapemirim infor-
mou que as acusações 
que motivaram o Mi-

nistério Público para o 
pedido de falência são 
“fantasiosas”.

“O promotor não 
apresenta provas das 
acusações que faz, vis-
to que, em toda a ação, 
o órgão apenas suscita 
dúvidas quanto à lisu-
ra da administração do 
Grupo Itapemirim”, in-

formou a empresa.
De acordo com o docu-

mento, “os fatos que en-
volvem a ITA não podem 
ser levados ao processo 
de recuperação judicial 
da Viação Itapemirim, 
pois são distintos. No mo-
mento em que o Brasil 
atravessa enormes difi-
culdades sustentadas por 

uma pandemia que asso-
la a economia e ameaça 
acabar com os empregos 
que ainda existem, sen-
do milhares deles ga-
rantidos por este grupo, 
é inconcebível que os 
órgãos públicos sejam 
usados para arruinar 
ainda mais a situação”, 
finaliza a empresa.

Também 
foi solicitado 
bloqueio de bens 
do principal sócio 
da empresa
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O conglomerado está 
em recuperação 

judicial desde 2016

Ministério do Trabalho

Novas normas de trabalho relacionadas à saúde entram em vigor
Começaram a valer no-
vas regras de proteção 
da saúde e segurança dos 
trabalhadores em todo o 
país. As regras deveriam 
entrar em vigor no ano 
passado, mas o início da 
vigência foi adiado para 3 
de janeiro deste ano por 
meio da Portaria 8.873, 
de 23 de julho de 2021. 

O Ministério do Tra-
balho e Emprego (MTE) 
confirmou à Agência 
Brasil que não haverá 
novo adiamento.

Desta forma, estão 
em vigor as alterações 
promovidas em 2020 
nas normas regulamen-
tadoras (NRs) nº 01, nº 
07, nº 09, nº 18 e nº 37. 
As normas tratam de 
disposições gerais e ge-

renciamento de riscos 
operacionais, programa 
de saúde ocupacional, 
controle de exposi-
ções a agentes físicos, 
químicos e biológicos, 
saúde do trabalho na 
construção civil e em 
plataformas de petróleo. 

No caso da NR 18, por 
exemplo, as construtoras 
terão de elaborar um pro-
grama de gerenciamento 
de riscos. Para obras com 
mais de 7 metros de altu-
ra e 10 trabalhadores, as 
normas de prevenção te-
rão de ser assinadas por 
um engenheiro responsá-
vel. O programa será úni-
co, devendo considerar os 
riscos de todos os traba-
lhadores envolvidos na 
obra. Nas regras antigas, 

cada empresa que traba-
lhasse em uma obra pre-
cisava elaborar seu pró-
prio plano de segurança. 

A revisão das normas 
regulamentadoras come-
çou em 2019 e foi con-
duzidas pela Comissão 
Tripartite Paritária Per-
manente (CTPP), com re-
presentantes do governo, 
de empregadores e tra-
balhadores, e levam em 
conta as convenções da 
Organização Internacio-
nal do Trabalho (OIT). 

A fiscalização do cum-
primento das normas 
pelas empresas é feita 
por auditores fiscais do 
trabalho, ligados ao mi-
nistério, e também pelo 
Ministério Público do 
Trabalho (MPT).
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O Ministério do Trabalho e Emprego (MTE) confirmou que não haverá novo adiamento

Normas foram elaboradas pelo Ministério do Trabalho e pela OIT
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Covid-19

EUA têm 1 milhão de casos em um só dia

Os Estados Unidos 
(EUA) notificaram 
recorde mundial 

de novos casos de co-
vid-19, ao contabilizar 
mais 1 milhão de infec-
tados. É a primeira vez, 
desde o início da pande-
mia, que um país registra 
1 milhão de novos casos 
em um único dia.

De acordo com núme-
ros apresentados pela Uni-
versidade Johns Hopkins, 
1,06 milhão de norte-
-americanos testaram po-
sitivo ontem para o coro-
navírus SARS-Cov-2.

O número é pratica-
mente o dobro do recorde 
anteriormente registrado 
no país (590 mil casos 
diários contabilizados há 
apenas quatro dias).

Assim como ocorre 
em outros países, os EUA 
enfrentam nova onda de 
covid-19, alimentada 
principalmente pela va-
riante Ômicron.

Os Estados Unidos 
também lideram o mun-
do no número médio diá-
rio de novas mortes, sen-
do responsável por uma 

em cada cinco mortes 
notificadas a cada dia.

Desde o início da pan-
demia, os EUA já con-
tabilizaram 56.280.742 
casos de infecção e 
830.349 mortes relacio-
nadas à covid-19.

No domingo (2), o prin-
cipal conselheiro da Casa 
Branca para a crise de saú-
de, Anthony Fauci, afirmou 
que o aumento do número 
de casos de covid-19 nos 
Estados Unidos segue uma 
curva “quase vertical”.

Com o número de in-
fecções atingindo novos 
recordes, há vários fato-

res potencialmente im-
portantes a considerar na 
leitura desses números.

Se, por um lado, o nú-
mero real de casos pode 
ser muito superior, já que 
muitos norte-americanos 
têm recorrido a autotes-
tes, sem ligação direta 
com as autoridades ofi-
ciais, por outro lado os 
atrasos na comunicação 
de novos casos durante 
a época de Natal e ano-
-novo poderão ter levado 
a um acúmulo na notifi-
cação de casos na segun-
da-feira, sugere o jornal 
britânico The Guardian.  

Casos diários

A variante Ômicron, de-
tectada pela primeira vez 
na África Austral no fim 
de novembro, é o “motor” 
mundial da nova onda de 
infecções devido à maior 
transmissibilidade.

Números recentes 
demonstram velocida-
de avassaladora de pro-
pagação da nova cepa. 
Na semana passada, a 
contaminação pelo ví-
rus da covid-19 ultra-
passou, pela primeira 
vez, o número simbóli-
co de 1 milhão de casos 

em nível mundial.
Na semana entre 23 

e 29 de dezembro foram 
detectados 7,3 milhões 
de novos casos da doen-
ça, o que dá uma média 
de 1,045 milhão de in-
fecções por dia.

Os números já eram 
significativamente supe-
riores ao recorde estabe-
lecido na onda anterior, 
quando foi registrada 
média de 817 mil casos 
diários na semana entre 
23 e 29 de abril de 2021.

A onda atual, no entan-
to, não parece estar asso-
ciada a um aumento de 

mortes, o que pode estar 
relacionado com elevadas 
taxas de vacinação veri-
ficadas em muitos países 
afetados pela Ômicron.

As mortes diárias, em 
nível mundial variaram 
na semana passada entre 
4 mil e 8 mil, sendo que a 
curva desse indicador se 
mantém estável desde o 
início de outubro.

No auge da pande-
mia, os piores números 
de óbitos foram verifi-
cados na semana en-
tre 20 e 26 de janeiro 
de 2021, com média de 
14,8 mil mortes diárias.

É a primeira vez que 
um país registra 
esse número diário Ed
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Biden elogia acordo sobre 5G sem 
fio que evita crise de segurança

O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, saudou 
um acordo entre opera-
doras de telefonia do país 
que permitirá a implanta-
ção da nova tecnologia 
5G sem fio no prazo de 
duas semanas, evitando 
assim uma crise de segu-
rança na aviação.

AT&T e Verizon con-
cordaram na noite de 
segunda (3) em adiar a 
implantação do espectro 
sem fio da Banda C até 19 
de janeiro, mas ganharam 
garantias importantes de 
que poderão iniciar o ser-

viço neste mês, de acor-
do com uma carta do 
Departamento de Trans-
porte, informa a agência 
de notícias Reuters.

O atraso ocorreu 
após pressão da Casa 
Branca, de sindicatos 
da aviação e de uma 
ameaça das compa-
nhias aéreas de entrar 
com uma ação para blo-
quear a implantação que 
poderia interromper mi-
lhares de voos diários.

Biden disse que o acor-
do garante que não haverá 
interrupções nas opera-
ções aéreas nas próximas 
duas semanas “e nos colo-
ca no caminho certo para 
reduzir substancialmente 
as interrupções nas ope-
rações aéreas quando a 
AT&T e a Verizon lançarem 
o 5G em 19 de janeiro”.

O presidente executi-
vo da Verizon, Hans Ves-
tberg, disse nesta terça-
-feira que não vê nenhum 
problema de segurança 
na aviação com 5G, mas 
que a Administração Fe-
deral de Aviação  (FAA, 
na sigla em inglês) “pre-
tendia interromper um 
momento já difícil para 
as viagens aéreas se se-
guíssemos em frente com 
nossa ativação planejada. 
Sentimos que isso foi a 
coisa certa a fazer para o 
público, que inclui nossos 
clientes e todos nós, dar à 
FAA um pouco de tempo 
para resolver seus pro-
blemas com a comunida-
de da aviação.”

O secretário de trans-
portes dos EUA, Pete But-
tigieg, e o chefe do admi-
nistrador da FAA, Steve 

Dickson, disseram à AT&T 
e à Verizon que as agên-
cias não buscarão mais 
atrasos na implantação do 
serviço sem fio 5G após 19 
de janeiro, sem quaisquer 
“problemas imprevistos de 
segurança da aviação. “

O acordo “nos dará 
tempo e espaço adicio-
nais para reduzir os im-
pactos nos voos comer-
ciais”, escreveram eles.

O Termo de Compro-
misso Final do acordo 
afirma que, a menos que 
“problemas imprevistos 
de segurança da aviação” 
surjam, as agências dos 
EUA “não buscarão ou 
exigirão quaisquer atra-
sos adicionais na implan-
tação da banda C, no todo 
ou em parte, incluindo 
um atraso no retorno às 
operações de rotina.”
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Biden disse que o acordo garante que não haverá interrupções 
nas operações aéreas nas próximas duas semanas

Assim, implantação 
do 5G nos EUA 
foi adiada para 
19 de janeiro

Desde o início da pandemia, os EUA já contabilizaram 56.280.742 casos de infecção e 830.349 mortes relacionadas à covid-19



 classificados
Para anunciar ligue (62)   4101-3231quarta-feira, 5 de janeiro DE 2022 www.diariocentral.com.br

imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

眀眀眀⸀挀漀渀猀漀爀挀椀漀挀椀挀愀氀⸀挀漀洀⸀戀爀
㘀㈀ ㌀㘀　㜀ⴀ㜀㌀㌀㈀
㘀㈀ 㤀 㠀㈀㘀㤀ⴀ㄀㤀㌀㌀

猀攀洀 瀀愀最愀爀 樀甀爀漀猀℀
瘀漀挀 瀀漀搀攀 挀漀渀焀甀椀猀琀愀爀 漀 猀攀甀 瘀攀挀甀氀漀

刀␀㜀Ⰰ　　 瀀漀爀 搀椀愀䌀漀洀 愀瀀攀渀愀猀 

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

C r é d i to  pa r a S e m i 
N ovo  1 9.0 1 9,6 0  R $ .  E n t ra d a 
:  4 9 9, 5 8  +  Pa rce l a s  d e  3 0 9, 3 8 
Me n s a i s .  L i g u e  e  a g e n d e 
a  s u a  v i s i t a  o u  f a ç a  u m a 
s i m u l a ç ã o  s e m  co m p ro m i s s o 
p e l o  W h at s A p p.  Ma i s  I n fo r-
m a çõ e s  :  Te l l / W h at  :  (0 6 2) 
9 8 5 5 0 - 9 1 5 6 .  Co n s u l t o ra  d e 

Ve n d a s :  A n a  Pa u l a  P i m e n t e l .

Crédito Para Novos 

40.390,00 R$. Entrada + parcelas 

592,83 R$. Ligue e agende sua 

visita & Realize seu sonho! 

Telefone ou WhatsApp : (062) 

99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos 
CG 160 Titan  Ex 11.188,00 
R$. Entrada 352,99 + parce-
las de 241,11 mensais. Não 
perca mais tempo e adquira 
sua moto através do con-
sórcio cical!! Mais informa-
ções: Tel/Whatssap : ( 062 
) 985509156. Consultora de 
vendas: Ana Paula Pimentel.
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CBF

2022 agitado com eleição, calendário 
apertado e Copa do Mundo no Catar

Marcada para o fim 
do ano para fu-
gir do escaldante 

calor que faz no Catar nos 
meses de junho e julho - 
quando sempre foi tradi-
cionalmente disputada - a 
Copa do Mundo de 2022 
deverá ser antecedida por 
muito barulho no futebol 
brasileiro. O calendário, 
que já é apertado ao natu-
ral, terá que ser espremido 
para encerrar em outubro. 
Até lá, as competições 
nacionais serão realiza-
das em meio a três datas 
Fifa, o que sempre gera 
reclamações de clubes 
desfalcados; a arbitragem 
nacional, ainda acéfala, 
precisará se reinventar; e a 
CBF passará por pelo me-
nos uma eleição - poderão 
ser duas -, o que invariavel-
mente tem terminado com 
disputas judiciais.

Enquanto isso, o co-
mando do futebol brasi-
leiro está a cargo de um 
interino. Desde setembro 

no cargo, o baiano Ednaldo 
Rodrigues, um dos oito vi-
ce-presidentes eleitos em 
2018, foi escolhido pelos 
demais para ocupar a vaga 
de Rogério Caboclo. O pre-
sidente eleito foi afastado 
após a Comissão de Éti-
ca do Futebol Brasileiro 
considerá-lo culpado de 
assédios moral e sexual, 
além de utilizar recursos 
da entidade para a compra 
de bebidas alcoólicas para 
consumo pessoal.

De fala mansa, cortês 
e procurando sempre de-
monstrar um perfil conci-
liador, Ednaldo Rodrigues 
sabe que começará 2022 
com um rojão de pavio 
curto em mãos. E, como 
forma de minimizar seu 
potencial de estrago, 
suas declarações seguem 
sempre o mesmo mode-
lo: primeiro ele concor-
da com todas as críticas, 
para na sequência não 
apontar culpados.

É assim, por exemplo, 

que ele avalia o mau mo-
mento da arbitragem bra-
sileira. Falta de critérios 
unificados, erros gritantes 
mesmo com o auxílio do 
VAR e uso indiscriminado 
da ferramenta geraram 
revolta em dirigentes de 
clubes nos últimos meses 
do Brasileirão. Em novem-
bro, isso culminou com a 
queda do presidente da 
Comissão de Arbitragem, 
Leonardo Gaciba, e desde 
então ela também é co-

mandada de forma interi-
na por Alício Pena Júnior.

“Nós respeitamos todas 
as críticas, e concordamos 
com várias delas. A gente 
sabe que são coisas do ser 
humano, passível de erros”, 
disse ao chegar à sede da 
CBF na noite de entre-
ga do Prêmio Brasileirão. 
“Apesar dos altos investi-
mentos que a CBF, ao lon-
go dos últimos cinco anos, 
têm feito na qualificação 
e, principalmente, tecno-

logia para a arbitragem, 
realmente não foi o ano 
que esperávamos.”

Rodrigues promete mu-
danças, mas, mesmo que 
tenha se encontrado com 
pessoas ligadas à classe 
dos árbitros, é genérico 
ao dizer quais serão. “Todo 
um trabalho já está sendo 
feito no sentido de uma re-
estruturação geral de toda 
a arbitragem, para que se 
possa diminuir os equívo-
cos”, diz, mesmo sem dizer 

de fato muita coisa.

CALENDÁRIO 
Com início previsto para 

10 de abril, o Brasileirão 
deverá terminar em 13 
de novembro. Nesses sete 
meses, as 38 rodadas se-
rão disputadas com jogos 
da seleção em pelo menos 
cinco datas - três em junho 
e duas em setembro. Além 
disso, a reta final da Série 
A acontecerá quando a 
seleção já deverá estar 
reunida visando a Copa 
do Mundo, que tem início 
em 21 de novembro.

Como se não bastasse, 
as finais da Libertadores 
e da Copa Sul-Americana 
acontecerão em outubro, e 
se algum clube brasileiro 
estiver envolvido com elas 
o Brasileirão terá que ter 
datas alteradas.

Sobre isso, Ednaldo Ro-
drigues diz que ajustes no 
calendário poderão ocor-
rer, da mesma forma que 
a comissão técnica da se-
leção brasileira irá avaliar 
formas de não levar pre-
juízo técnico aos clubes 
- ainda que o técnico Tite 
volta e meia diga que seu 
trabalho é pensar no me-
lhor para a seleção.

O calendário, que já é apertado ao 
natural, terá que ser espremido para 
encerrar em outubro
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Eleição ainda que não tenha data marcada, a eleição que irá escolher o presidente da CBF 
para o quadriênio que inicia em abril de 2023 deverá acontecer em março ou abril de 2022
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